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RESUMO: O comportamento destrutivo no trabalho em saúde é entendido 
como a presença de condutas desrespeitosas adotadas por profissionais da 
saúde no ambiente de trabalho. Este comportamento envolve questões de 
violência no ambiente de trabalho, podendo ser desencadeados por questões 
de gênero. Objetivou-se descrever a ocorrência do comportamento destrutivo 
no trabalho em saúde segundo profissionais femininas da assistência 
hospitalar. Trata-se de um estudo exploratório, descritivo e quantitativo, 
realizado em um hospital de alta complexidade na região do Cariri, entre abril 
e setembro de 2018. Participaram do estudo 199 profissionais que 
responderam a um questionário referindo-se ao tipo e a frequência temporal 
com que o comportamento destrutivo ocorreu ou não no último ano. 
Selecionou-se profissionais com pelo menos seis meses no serviço, excluindo 
os de licença/férias no período de coleta de dados. A pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética e Pesquisa, com número 2.557.282. Quando indagadas 
sobre episódios de humilhação, 83 participantes responderam que raramente 
ocorre apesar de 23 afirmarem que mensalmente observam tal 
comportamento. Sobre a ocorrência de violência física 182 responderam que 
nunca e 13 que raramente vivenciaram tal comportamento. Quando 
indagados sobre a ocorrência de comportamento destrutivo contra colegas de 
trabalho 174 participantes afirmaram ter vivenciado tal episódio. As 
participantes destacaram que raramente vivenciaram os comportamentos 
exemplificados, porem a maioria afirma ter observado colegas serem alvos 
destes comportamentos.  

Descritores: Pessoal de saúde; Comportamento Social; Relações 

Interpessoais.    


